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G RANJ_JIQBOS FESTEJOS 
r-:::am Q~ ~ Q~ m 1 .ili ~~CL)~~CD r~:JS--;M <.:!WH<l~ 

( O XX ANVER.SARIO 1902-1922 ) 

a Nossa Senhora da Sande e Senhora da Soledade 
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Deslomb1•antes ilnmjnaeões, t·~ ez mU lornes) - tVt,rtam11.'n py1•ot11cnico - Conet~a·to mu­
sical -- Grandes i•~iras - Exposi~ão d.e.~ gado - lm~~onende proeissfio - Passeios 

nuviaes- .Jogos s1J;trtivos - i'tJassa can11,al e outras dive.rsõt~s. 

: A hi fica o iwi~o para os dl)s anunciu.;;, inpingindo ain-1 (j R T S T A .. E S 
· que não tenhnm cheques de da ao nssignant.e ~ó metade -·--·-·--·····----····-----:--···--··--·-----

Ao Ex.mº ~i·. Dr. Delegadoda, irnportancia fixa de 60 reis, do jol'oal ou 1·eduzindq-lhe no 1 EUROPA 
Clomarca- Ao 1mblleo- : ~ello posto pel:i Casa da Moe- fol'rna!'.J 1

1 ., ---- · , 
' 1 . · . Europa é sempre Europa, a gloriosa .... 

Escrivães de Direito. da. J-.to boje n:"u1 h,1 que es- : Aillulherdeslumb:anteecapric_hosa, 
' t h · J j Ramha e cortez:i. 

---- ' ------·•·---- ran ar, p•11s to º" q11ernm 1 

Em virtude de sucessivas ?. • • • r-er· novos l"ÍC·lS sern tr·abnlho ' Artista côrta o marmôr' de Carrara; 
~ 

1 
• ' Poet•sa-tange os hymuos de Ferrara 

qneixns que nos teern siuo lneupletanao-se U$Slll1 A cus- Nogloriosoafan!. .. 
feitas referentes ao excessi- N ào é bom pal rio ta, bn m d · · 

d . . b r.:11 b ta !) lTilSel'(l que a imprensa Semproolaurellhecabenolitigio ... 
vo preço os ar~unc1os,_re- arrugo, om lJ 10 e nm pae dinrii• já regi-;ln em muitas úraumac'1·ôa,0raobarrcteplzr,vgio 
solvemos de:· ho~e e_rn ~iar11- todci _"qLielle_ qL1e cclr1l1ece1·1do E' fl th · . ,; " - lilCH!idacle-. º" [) 11ucn indinbei- j •nora- eacerv1z. 
ttt mo~tfica taes P1 eço. 10 1 os rnrns defeitos <lo seu seme- 1 llOSSOJOl'llfllparaqueaspar- .. . radO'i rrJO!'l'et'emáfnme?!! .. , OUniversoapôsella-doidoamante-
tes atingidas 11ào tenlrnrn Hrnnte o n:,:w COl'l'tge foz.en- . . ···------ 1 Segue c;;ptivo o passo delirante. 
que oc;oimar a imprensa des- 1 do-lhe vêr n bom c:1rrnnho CARTÕES DE VISITA Da grande meretnz. 
Se .modo de extor4l1Ü' di- 1 que deve seguir· nn sociedade. , . . A. Castro A!ves (Poeta brazileiro, 
nheiro. O que enc(Jbl'ir os errns e _1 endo esta t1pngl'aha rn- .

1 
is47-rs71; ("! 

1 1:eb1d 1> d1l'ectnmente do es- --· .. -------
Os annucios judici<1es fi- 1 d_efeitos do s~u sernelha.nt:, trangeirn uma gl'ande quanti- i 01·a~ão 

cam taxndos com o seguin-; arnda que arrng11 é tão Cl'!m1- dade de cn1·tfto de visit.a cor- \ n JESUS CRUCIFICADO 
te preço: ! noso como o que cnntém o de- lo\ 

1 f . . d . tado em diversos tamanho", j F.u creio-te mas temo-te! 
Eu temo-te mas chamo-te 
Eu chamo-te mas fujo-te! 
Eu fujo-te mas amo-te! 

1.ª pnblicaçào, liuha 6 centa- '. eito, ou '.1 m ª mais'. porque vem pal'ticip:11· a todos os seus 1 
vos. ,' se os co1•r1gorsse evitaria fJl"Opa- 1 ...., fregueze-.; que re-.olveu modi-

2.ª pnblicaçào, linha 4 centa- · g111·-se o vicio, dihr.ar ai mora- fi 
J.d d . 1 d Cf\. ,. o-; seus preços com uma l 

voa. 
1
. 1 a e e con tagto na sociec ; 1 e. b d 50 º 

A lh b a1xa e [o· 
Comunicados, linha 8 1~enta- 1 g•lSa- em-se os ons e e - [' 1 l 

vos. corl'am-se para lnnge com os 1 <11.20 artdao 1 no, pnra sen -10ra 
1 d w ca a centli. 

·---------- · e mau<; habito·.;. · P1-1l'a homem, 1 cento, l 
Letras e cheques 1 --- - ~ CW'>lf e ·- 1$50 -1$80 e 2$no cnda cento. 1 

Como aviso ao-; intel'essa-
1 Caristia da vida Ha out1·0,.; tarni\nhns maio- 1 

dos devemos prevenir que, · Nflo hn nada que mais re- res, que o freguez pode utili- ,1 

desde i do corrente; as letra.., volte que é o sucessivo au- sar à sua vontade com au-
e chegues-que podiam tel' mento dl) custo de todns os mento de preço. l 

Afasto-me e procnras-met 
Desgosto-te e abençoas-me! 
Revolto-me e avassalas-me! 
Ofoodo-te e perdoas-me? 

Se paro, tu excitas-me! 
Se sofro, tu encantas-me! 
Se oscilo, tu amµaras-me! 
s~ caio, tu levantas-me! 

0' t~rno Ben1-amado! 
Divino Salvador! 
Esquece as minhas faltas! 
E acolhe o meti amorl 

oppos1çào de sello& até se generos. ·-···-· - 'I 

c_ompletar a impor·tancia taxa . O publico g1·ítn e rnclama NOVIDADE LITERARIA Mei~omil, 14-r-1922
• 

l!va-agora não admittem se- medidas ene1·gicas do Gover- ······-···--···--········-··--- ! QUEIROZ RIBEYRO 
los devendo, tnnto as letras no, e este como medida salva- ~fol~:tntl ~Üí11f~i54t.$ ----Q--·- - -E--L -

_1om? os eheques1 sei· das rns- dora aumenta o.;; salat"io" a fff!; ANTONJ DUART , , DA 
peclrvastaxns. diferentes sel'vidoresdo Esta- (VE:nsos) i 

Quanto a letrns já as ha do. . m . d--~1·-- 1}' . Fabrica d~ serra~ão-
para todos os valo1'0s porem, A imprensa berrn com t11- J.LLffria a 1 15ª mira e moágem. 
os cheques nem todosº"' te" m da a fºc1r·ca dlJ"" ."'eU."' pulmo-es l!:·n eleg~nte volume c0otcndo muita~ pro- Uompra de •liDlteh•os ~ • "' ·~ ., ducçoes poet1cas em magnifico papel acetrnado d li 
ll~S ~ondicçôes pelo que, pro COOtra todos OS desV<ll'ÍOS dos com o retrato da e~ti11cta. em graO CS e pe-
VISOl'l<\mente, os interessados assambarcc\dores de genel'os Pat:ço . . .. · · .... 1'250 :as. quenas 8)3l9tidas. 
devem ir àrepal'lir.ào de f1oan- de consumo, dos llOoªºCin.ntes o producto da venJa da edição é destinado Venda de tabuados e 
Ç ti d 

' ao levantamento na sua se,J_ultu•a de uma b.pide stoque"" 
as H m e legalisnrern e:-;ses queexplc11•am a magra bol:o:;n comemoraln·a. 1 e .;:,. 

cheques com o sello de verba dop b ·e e ia- te 11 eJ· rr u A' venda em tod~s as livrarias do paiz, e Exeent~ã.o 1·a1>ida de 
COillpetente. bir ~ f~!'eÇ~ ~;\ ~S~~g~:~tu\.: ~ j~:éE~~o;~~~e~ii:i~:1Jografia Espozendense, de qualquer encomenda. 



C?:~B.T ~$ j áquella que 1ant11 tempo te 1 EX..l.ltlES I 
P!'endeu o e~piritne que f.ii ª Tiveram lugar nos passa- AGRADECUdENTQ 

l\feu carn Marquez Vida_ da tua,v1rln., que uas s_uas d11s dias 1. 3 e 5 do corrnnte 

Ainda hoje-assim como 
[10'ntem-vivo no mais cons­
ternado pesar. Mas ... -pesar 
que eu nào posso d~finir­
sempre esta incon..;tancia! 
sempre avassalado por uma 
vontade sôfrega de q ue'.·e1· sem 
saber o quê. 

Era noite. A lua coada por 
entre uma espessa camada de 
nuvens, dava um tom tacitur­
no áquela noite, qne deveria 
ser realmente admiravel. 

Cnminhava ab..;orto quan­
do te encnntrni; o teu l'O!'to, 
que a custo purle divisar, ern 
como sempre, sorl'idente e 
jovial. Depoi_s d~ trncarrnns os 
cumprimentos do estilo co­
meçamos a conversai'. Recor­
do-me plenamente ... E tu 
Marquez talvez te nào rncor­
des ! ... «Pois olhai> ni"io te 
lembras de me falares da de-
dicaçfto, d., amor, de .... sas su­
blimes virtude.;; que fazem a 
felicidade dum lar? 

!.\Jão te recordas Lambem 
de me dizeres que estavas noi 
vo? 

Oh se recordas! .•. O que 
por certo te não lembra-nem 
admirn-é da defenição que 
deste á minha inconstancia. 
Nunca vi dois pensnmentos 
tam igmii:o. ! Como er~m sua­
ves ª" tuns pala vrns! O que 
disseste, já o tinha pensado, 
quando a sós o meu espinto 
se entregava [l afanosa lide de 
decifrar o enigma que até en­
tão em mim exí:..tiH. Vieste tu, 
numa inspil'açi'lo que te não 
era habitual, desvendar perisn 
mentas que considerava mis­
teriosos. Agora que me tor­
nastes crente-porque em 
u rn increduln indefenido-a­
pesar de tantas vezes o ter pre­
visto, mas não acl'editava;­
pensava' eu 4ue seria ilnsão. 
Mas era a realidade! Era uma 
luta flcesa que se tnwava en­
tre o coração e razão; o cora­
ção trazia á sua volta tantas 
quimeras, tantas ilusões, que 
perfumavam a vida com feli­
cidades imagina veis! - Um 
coração dos vinte anos. -A 
razão-essa-mostrava-me o 
caminho cheio d'abl'(Jlhos. 
dando-me esperança de ainda 
encontrar na estrada 1·ecta da 
vida petalas de rosas que fa­
riam esquece1•..sacrificios, que 
só existem quando se en­
vereda pelo caminho santo do 
dever. 

Em que acreditar Mar­
quez? Nas tuas palavras que 
eram sinceras?! Como é bom 
recol'dar coisas passada<:! 

Parece ver-te ainda desa­
par·ecer lá ao longe muito RO 

longe, e que tam contente di~ 
zias estar ao passa1·es f\ pon­
te que sobre oLima te conduzia 

1 

suplicas d amor só anciava os exames de arlmissfto no li- ~Ianoel Felix Campos e 
ver-te. Agora que num vôo ceu central de Viana dl) Cas- familia, auzentes Il:} Bahia, 
de nupcias viestes poisai· nas telo a quf:' concorreram os B ·1 · 
bordas do Cavado que corre 

1 
' ' d d. . . 

1 

• • raz1 . veem por este meio , a unos a 1stmta e cr1ter1osa d 
magec;;tosamente. por e?tre prnfes;;;orn de..;ta vila ex.ma sr.ª agra . ecer a todas ª~- pes-
cboupos e salgueu·os-umcas D. Aogeln Viana de Lima, soas qne µor ?CC~sian d~l 
testemunhas de tanto.;;; amo- rledicada espo..;a do nosso pai·- sua pranteada u·n1a, Elv1-
res-cí)mo ternos passnri- ticula1· arnig11 sr. Jo:10 Vns- ra ua Costa Magalhães, ter 
ohos que em eliegando n pri- co_ ncelo".· Alfredo Enes-Jo- sido operada no Pul'to, a 
ma vera prncuram um ramo I T d S J 
P
arn coristruir seus ninhos! E s~ ,g~ae~o erra e 'á- o- acompanharam e assisti· 

se fe1xe11·a de Campos-Ma- . , , . . . 
tu no teu novo la1· que ha-de i·ia da Silva Beirão Clara l am n aquella cidade pa_t a 
ser todn amor SOt'l'isos felici- Gonçalves Neto-Ma;·cia Lo- set· operada, e bem assim 
d ades ... Recebel'ás cumpri- pes Pinheiro e Mar·i:-i da Con- a todas as outras pessoas 
rnen tos· · · ceiç:i.o Martins da S_ilvn, os que lhes fizeram compa-

Da tua quais em face elas bnlhantes nbia até a hora da morte 
Agenita prm·ns que fizeram obtiveram e depois acompanharam 

plena aprovar;no. Por tal 1110- • l . t' F"-
Espnseode-i922. tivo, pois api esentamos aque· o seu cac aver a e ao e 

·•· la digna professora, ao~ inte- lhes prestaram t~da a l~o-
PASS~POBTES E PASS~GEN~ ligente~ e"\tudantes e a seus menagem e cons1deraçao, 

bn~dnso..; pai..; os nos~1)S COI'- especialisando o l~x. mo Sr. 
~ C?:ot1)ettcial 

Run Direita, 109 BAR­
CELOS 

Esta casa ~nn:-;iderad~ pe~os 
srs. passage1t'os, a p1·1me11·a 
no distrito de Brag,1. continua 
n obter todos º" d1>cumentos 
necessarios parn p;1!-'sapnrtes 
com qmilque1· rle.,.tino e a entre­
gai· passagens para <i Brazil, 
Argentina, e America do Nol'le 
etc. 

Para ecnnomia e rapidez 
deem preferencia á C-'JMER­
CIAL. 

Arnaldo ToPrcs 
Bal'celos 

----···-----.No doas de eaf é 
As manchas de café em p2, -

no branco tiram-se facilmente, 
lavando com agua e sabão o sitio 
manchado. 

Não acontece o mesmo nas 
fazendas de. côr, sobre as quaes o 
efteito do sabão pode ser preju­
dicial, desbotando-as. 

Para tirar uma noboa de ca­
fé d'aquellas fazendas, come­
ça-se por lavar a mancha com 
agua quente tendo n'ella ba­
tido uma gernrna d'ovo, de­
pois passa-se o sitio manchado 
por agua fria. ----···----

~onta•a a tosse 
Ha constipações que trazem 

comsigo urna tosse enfadonha e 
persistente. 

Para as curar, ha um remedia 
simples e eflicaz: 

Torra-se e moe-se depois 
urna porção de farellos de trigo. 
Em seguida, faz-se d'elles uma 
infuçao, deita-se dentro do liquido 
um pouco de leite e uma colher 
de xarope de gomma, adoçando­
º muito bem. 

Torna-se isto uma porção 
de vezes ac dia, tendo o cuidado 
de não apanhar correntes de ar e 
no fim de 24 horas a tosse terá 
desapparecido. -----···---·--

d1a1s parnbens. Dr. Henrique de Barros 
Lima, seu medico assisten­
te, penhoradissimos agra -

-1_ ; 00 c~•lllo •te E04(Jozen.de decem e pl'Otestam SUa 

ID IT V O\ IRC n O grat~~~º: 15 de Julho de 
1922. 

.~.~u• ··"'.· -~ ,~, \.\._.'• 1,. 
Nos tel'rnos do al't.igo 

'l 9. º do decreto lei de 3 de 
novembro de 1910, se fáz 
publico que, por sentença L.~ ~CD 
de 'l 4 de .T ullio findo, que Vende-se a casa em que .. 
trausilou em julgado, pro- residiu o Dr. Heurique de 
ferida na êH~ç:io de divort;iO Barros Lima. Rua da Boa 
li_tigioso qn~ con~ o. be?~fi - Vista, á Igreja. Para tra­
c10 da ass1stenc1a JUchcia- tar com Manoel de Jesus 
ria, Teresa Fernandes, jor- Gonçalves. 
naleirn, da freguesia de 

Gandra, .reque1:e~1 co11tr~ Agradeci· mento 
seu mando Jose de Sa 
Pereira, ausente em parte . , . _ 
incerta dus Estados Uni- Anto1110 Jose V1llachaa 
dos do Brazil foi decreta- Pinheil'o e sua irmã Emi­
do o divurcin ~utre os mes- lia, da freguezia de Fão, 
mos coujuges. penhoradissimos para com 

Espozende, 2 de Agos- as pessoas que por occa-
to de t 922. siào das enfermidades de 

Verifiquei. que ulti.mamente foram a-
0 Juiz de Direito i:;ubsti- commet1dos vee111 agrade-

tuto ' cer por este meio a todas 

o 
ficio, 

João Barros. as pessoas que os visita-
Escrivão do -t. 0 o- ram e lhes dispensaram os 

seus offerecimentos e at-
Manoel Fernandes 
ta Lima. 

cla Cus- tenções durante a sua do­
ença ,especialisando o Ex.mo 
Snr. Dr. Henrique de Bar-

Ml' lhO Argent1' no rus Lima, s.:m medico as-
sistente pela rnaneil'a pro-

B l.a JlCO e c·trnc'll·elo ficiet1te corno desempenhou 
~ com todo o zelo e cuidado 

Vende-se en~ pequenas a sua missão pelo que os 
e grandes quantidades. torna immensameute gra-

Dirigir-se a Ismael de tos. 
Oliveira A todos confessam e 

Moledo do illinho protestam sua gratidão. 
- ------ ·- ·--- - - Fão, 27 de Julho de 

VOCABULÁRIO MINHOTO t922. 
A sabir brevemente. 

·•··----- ,_..----~··-----~-


